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Casamentos 
e 

do bem Atracção 
IN ~TITUTO 

~ 1 ectro- M agn eti co 

M.cne ROLAND 
Vê ~i~!iu~~ 1i si ~'taii~f ~aºn~~~i!~~~.:: 
lldade, de CA!':AMl;:NTOS e AMORES MAi. 
COllRESPONDrnos. 

NÃO .RiCEl3E QUALQUER OUTRO TltA
BALHO, ' f'ooo;; os DIAS (Incluindo Clonlln· 
gos. d:is· 11 ás ll h. n. 

GRA!l."Dt<: variedade em P6s e Perfumes 
de· atra ir e em Pedras de atração. 

pro1rctas pua adereços. 
Todos estes nrepai·ados são scienfific•· 

mente anallsados por operador diplo · 
m ado pelo l osrtnlto InternactotH•I oc •'•1-
cologla e teem a f.orça de a trair a estima 
e o bem e de afastar o mal. 

Avenrna Almirante Reis. 119. 1.° 
(Frente) 

1 

1 

-·- ·----·-•-n•-•••••- ·---·•-•·---·-·------•·..,•·--

Orandes males Orandes remedias! 

SIPHILIS MOLESTIAS OE PELLE.-CHAGAS CANCE
ROSAS.- RHÉUMATISMO SIPHILITICO. 

IMPUREZAS DE SANGLJE 

Curam-se rapidamente. eom O EPURA TO b 1o:· o depurativo 
mais erfir.az e 

POderoso, que o eoer~leo med1eamento (REºGIST A.DO EM 14 PAIZES) não exlp:e dieta 
especial e que com poucos dias de t ratamento faz seott r grandes melhoras. -
C~da tuho de M Pll u l~ s 15'!50 réis: li tnhoo. 6~:lll0 rêls . Pelo correio. porte graus. 
DEPOSITO GE~AL: FarmaciaJ. NOBRE, P. D. Pedro. 110. Lisboa-A' ven-

da no Porto: Farmacia Dr. Moreno, Largo S. Domingos, 44. 
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CiOTr\S DIVINAS I 
3 a 4gotas1 

Usadas dia.ria- ; 
mente durante 4 1 
ou 6 dlns são su· º 
flOlentes para dar ! 
aos cabelos bran- i 

)Yf. me Virninia CARTOMANTE VIDENTE g,~~sa~ 
:7 do. presente e ruturo. tudo esclarece. -

Completa aatfafação n a consulta ou re embolso do dinheiro. Com· 
pleta s eriedade cm todos o s negocio . d 'esta casa.- Consul tas todos 
os d ias das 10 ãs 22. - Calçada da Patriarclll, 2, t .•, esq. Cimo da 

l{ua d 'Alegrl :i - - ---------

l""'-'U~• cos a sua prtml- -ttva côr, mesmo :- -·-----·--"•'""~ .. ,. ___ ," ____ ,,,.,, ___ ,. __ , __ ,_, 
que tenllam sido ~ 
louros. castanhos ~ 
ou pretos : nilo 0 

.. ••lillliillílillíiíimllliillitlllrJ:. · j~~mº~~ag!f(; ; 
no.m a saude: usam-se com as mãos sem maca- l 
da como qualqu er oleo d-e toucador. tem got0<s 
para nm ano. Preço 2$00. Pelo correto 2$:10. . 

ASTHMA 
Rem~~~~:~:tªªº ES p 1 e 

\'o~ hosp•0 &:: pharmndo mundo jnlci. 
F.m gt'OUO : 20. r. St·Laiare. Pa r i$ 
!xij&• a 1rma J. ESPIC cD elda Cigtrrt 

1 TENDES O CABELO BRANCO? 
; 

i F''A d O E' a rn ei usae a 1or e uro lhor tin-

Penteadora "La Madrilena" i 
BitJA DJ.A.RJ:O DE NOTJ:OJ:AS, 41, r10. 1 "-_,;:::=---------E;;_...:> 

i l ura para dar ao cabelo a sua primiti11a oor. 
1 Pedir em toda a par te. Agente para Portu
i iiál: F. L. MA Teus, e b 1 l 1 f Rua do Norte, 34, 1. • a e e re ro 

A delicada pele das senhoras 

: .~AS O 

resente-se muito com o vento, con1 
o sol ou com as mudanças de clima 

"CRÉME DE ROSAS" 
QUE É UM MARAVILHOSO PRODUTO 

DE BELEZA. 
desde que seja nsado todos os dias, p reserval-as-ha d'esse mal1 con
servar-lhes-lia a pele clara, viçosa, macia, livre de manchas, ae as

peresas. queimaduras do sol, cieiro, etc. 
Como não contém nenhuma especie de gordura, é o unico que 

não tem o perigo de favorecer n desenvolvimento dos pêlos do rosto. 
Pedidos á PE RFUMARIA DA MODA - 5, Rua do Carmo 7 -

Lisboa
00

que manda um boião a quem lh'o pedir, enviando-lhe '450 e 
mai~ 1 réis para porte. 

A)(ente no Porto: BOTELHO DE SOUZA & C.ª, Rua de Passos 
J\\anocl, 53, 1.0 - A' venda em iodas as boas casas. 



mINHA senhora, o que tenho hoje a dizer lhe é assaz 
grave. A Academia de medicina, douta corporação de 
,grandes sabios, animada do espírito belicoso da hora 

presente, acaba de declarar a guerra aos tacões altos. 
Sim, minha senhora : aos tacões altos ! a esses belos ta
cões Luíz XV, ~raças aos quaes V. Ex.ª mede d'alto mais 
alguns centimetros e o seu pé, já minusculo, tem todo o 
ar de contar algumas polegadas a menos d'extensão. Sim, 
sim, minha senhora : esses doutos sabios ganharam, n•esta 
atmosfera de guerra, 'audacias novas e esgrimem contra 
os tacões com uma furia com que o falecido D. Quixote 
jámais ousou esgrimir contra os moinhos. 

Mas que mal fazem, perguntar·me-he V. Ex.ª, os tacões 
altos da época de Luiz XV aos doutores da época de mr. 
Poincaré? Aos doutores, pessoalmente, nenhum mal. Mas 
eles desempenham, nos seus severos conciliabulos, uma 
missão alta e grave, qual a de velar pelos destinos da 
raça. E a raça sofre com a altura dos tacões de V. Ex."8 • 

O dr. Quénu o assegura e nós não temos remedio senão 
curvarmo·nos deante da competencia do dr. Quénu. 

Que diz ele, em suma, esse doutor? Ele diz que o uso 
dos tacões altos (alguns ha que medem quasí dez centíme
tros !) provoca a deslocação do centro da gravidade fisio
logíca e por consequencia desordens nos grupos muscula
res da perna cujas contrações passam a fazer-se d'uma 
maneira absolutame11te anormal! D'aí resultam terríveis 
irregularidades nos fenomenos de nutrição de que essas 
partes musculares sllo a séde e uma influencia perniciosa 
na circulação em geral ! ! Esse estado de coisas é cala
mitoso para o exercício das funções de maternidade e tem 
egualmente, ao que parece, uma ação deploravel no des
en~olvimento de certas albuminurias ! ! ! 

Tudo isso os doutores Quénu, Ménard e Linossier o 
disséram na Academia de medicina e o demonstraram pelo 
e.i<ame de um certo numero de botinas e sapatos, e pela 
e.i<ibição de fotografias radiograficas e de films de cinema. 
As doutoras Camille Laudais, Benoist e Volovatz, inter-



rogadas por um homem de letras, abunda
ram nas ideias dos seus colegas do sexo 
fortt>. E um cronista cientifico produziu uma 
descrição da apavorante deformação d'um corpo 
feminino depois do uso dos taes tacões que eu 
não transcre\lo, minha senhora, para a não fazer 
estremecer d'horror. 

Comtudo os tacões altos têm ainda hoje e 
terão sempre, a despeito dos grossos obuzes 
da Faculdade, arden-
tes defensores. Ou an-
tes, defensoras ... 
Mademoiselle Cécile 
Sorel, a suntuosa co
q uette da Comédie 
Française. \leiu para 
a imprensa defender 
a tal respeito auda-
zes teorias. e Em que, pergunta ela, a moda 
póde prejudicar a saude? Quando é bela, uma 
mulher tem saude. Uma mulher feia é uma mu
lher que sofre>. No seu amôr-proprio, talvez; 
mas nem sempre nos seus intestinos, nos seus 
pulmões ou nos seus rins. A ilustre artista, na 
defeza da sua tese. . . e dos seus escarpins, 
perde comtudo todo o sangue-frio e afirma que al
gumas parisienses sentem a tentação de res-

f!lr) 

t2 

ponder á Faculdade como 
a marqueza '.!~ ' i\lry res
pondeu um dia a certo 
impertinente que teve o 
pessimo ~osto de irritál·a 
em casa de madame du 
Chatelet - isto é, atiran
do a pantufa á cara do 
seu contraditor. Pobre 
doutor Quénu ! 

Mademoiselle Maille, 
que é tambem da Comé
die, afirma que a estética 
não cede o passo á tera
peutica e eu, que tenho 
pela distinta artista uma 
grande simpatia, faço \lo
tos por que ela o possa 
dizer e pensar em todas 
as ocasiões. Mademoiselle 

Jane Faber, que é uma bela de gesto energico, 
declara que cabaixar·se ... nunca!» nem mesmo 
da altura, em suma assaz modesta, d 'um simples 
tacão. 

Nós, os literatos, nunca pudémos nada con· 
tra a moda. Seria crivei que fôsst-m mais feli
zes que nós esses pobres doutores? Em todo 
o caso a ofensiva é assaz gra\le, como eu dis· 
se, e a Academia de medicina surge-nos, no 

lance, muito mais be
licosa do que é de 
seu natural. 

Pela minha parte 
eu declaro-me no piei· 
to tão neutro como 
um holandez e, bei-
jando-lhe respeitosis
simamente as mãos, 

minha senhora, inclino-me deante do prestigio 
da sua graça, admiro a sua elegancia e não 
ponho du\lida nenhuma em absol\ler os seus 
tacões. 

Paris, 16 de dezembro. 

Paulo Osorio. 



A recéção do ano novo 

foi e:draordinariamente 
animada a recéção presidencial 
efetuada no Palacio Nacional 
de Selem no primeiro dia do 

ano, com a assistencia de todos 
os membros do ministerio. 

Encontrava se largamente re
presentada a magistratura judi
cial ; varias corporações e clas
ses por numerosos membros e, 
de um modo particular, o exer
cito e a marinha, além do ele
mento oficial que acorreu a cum
primentar o novo presidente da 
Republica. Compareceram lam
bem individualidades em desta
que que, não assistindo ha muito 
tempo a cerimonias d'esta natu
reza, foram, comtudo, esponta
neamente apresentar-lhe as suas 
homenagens, o que patenteia ni
tidamente a simpatia que cérca 
o sr. dr. Sidonio Paes e a espe
rança que n'ele depositam lodos 
quantos anceiam pelo engrande
cimento do nome portuguez. 

A concorrencia foi tão nume
rosa que uma i;!rande parte das 
pessoas que estiveram em Selem 
não se inscreveram, tendo uma 
outra parte, tambem importante, 
enchido por completo o livro que 
se encontrava numa meza, na 
sala das Bicas. 

A recéção foi dirigida pelos 
srs. drs. Forbes Bessa, secreta-
rio Ilera! da presidencia da Re- A' snfdo do Paço de Belem.-0 sr. dr. Brito Camacho, (~l con11ersando com 
publica, e Luiz Barreto, 1.0 ofi- o coronel sr. Massano d' Amorim, 11endo·se no 2.• plano, 'entre ambos, o ge. 
cial, tendo a guarda de honra sido ral sr. Gomes da Costa. No primeiro plano o sr. dr. Augusto de Vasconce-
prestada por uma grande força los, ministro de Portugal em Hespanha. 

de infantaria 55 e por uma companhia da guarda republicana com a respétiva banda. 

A' salda do Paço de Selem, depois dos cumprimentos. 



Um aspéto da concorrencia ao Paço de Be1em no dia 1 de janeiro 

Outro aspéto da concorrencia 
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PELA 

nu~lE)ITA agora qUa· n si todos os dias o 
quadro de honra 

dos que na Africa e em 
França cáem cobertos 
de gloria na defeza dos 
interesses mais caros da 

PATRIA 

bres, do que nos fas
tos das antigas lutas. 

Mas faltam os ele
mentos para essa his. 
toria. Contam-se te
meridades, estoicis
mos, rasgos de bra
vura, mas tudo che-

1. Sr. João Tei.•eira Pinto, major de infantaria. - 2. Sr. Fre
derico d'A11el11r Pinto Ta11ares, maior de cavalaria, mortos 

em Africn no combate de Ngomano. 

O' cap. sr. Francisco P. Curo. 
do, que sustentou· heroica· 
mente um recontro com os 
alemães, em Africa, tendo si
do feito prisioneiro o mais 

tarde posto em liberdade. 

patria e na do seu bom 
nome. Aumenta em nu· 
mero, mas aumenta tam
bem na grandeza dos 
feitos, porque cada vez 
nos batemos com mais 
preparação e com maior 
ardor em ajudar a ter
minar um conflito, que, 
se em Africa Já o sus· 
tentamos no nosso pro· 
prio territorio, não ofe. 
rece para nós 
menos profun
do interesse 
sustentado em 
França. 

ga-nos vago e sem co
lorido, coado atravez da 
distancia e das dificul
dades da censura. Nada 
ha com que se preci
sem as circumstancias 
palpitantes em que este 
ou aquele morreu, não 
é possível contornar 
com os seus verdadei
ros traços essas figu
ras heroicas. A'manhã, 

O alferes Benard Guedes, 
fe ito prisioneiro n'um com
bate com os alemães em 
Africa , e que o inimigo 

conservou como refens. 

Sr. Joaquim Silva Felix, 
alferes d'infantaria, mor

to em França. 

Já sóbem a 
muitas cen
tenas os por
tuguezes mor
tos, f e r i d o s 
e prisionei
ros. E quan
tos assistem 
ao travar dos 
combates 

Aurelio Ferreira, 2.0 

sargento artífice de 
infantaria, morto cm 

quando vol
t ar em os 
c o mpa n hei
ros, os ca
maradas, que 
lhes ouviram 
os ultimos 
gritos, que 
receberam o 
seu ultimo 
alento com a 
cabeça d'eles 
encostada ao Sr. Oscar Monteiro Tor· 

Peito é que res, tenente de ca'1alaria, França. 
• e aviador distinto, prisio-

admiram en~rnecidos a 
fórma porque eles sabem lutar. Se fosse a 
fazer·se a historia pormenorisada d'esses bra· 
vos que cáem, abarcando no ultimo pensamen
to a patria 
e a família, 
não se en
cheriam pa. 
ginas menos 
brilhantes, 
menos no-

se ha de fa- neiro dos alemAes. 

zer a historia rigorosa, sentida, comovedora dos 
que morreram enobrecendo-se a si e exaltando a 
patria. Por ora, limitamo-nos a curvar respeito
sos perante a sua memoria e a citar os seus nomes 

gloriosos 
como exem
plo, aqueles 
de quem a 
patria espe· 

eguaes 
sacrifi· 
cios. 

8. Arnaldo Martins Pedrosa, cabo de infantaria.- 9. Antonio Martins de Sou· 
sa, t.• cabo de infantaria.-10. José Augusto Falcilo Azevedo, soldado de in
fantaria ro.-11. Antero Soares, soldado de infantaria 31, mortos em França. 
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1\s nossas tropas em Inglaterra 

. 2. Soldados sinnteiros do t.• jlrupo do C. A. P. o 
3. t;m oficial portuguez do e. A. P. explicando o maneio das n1ascaras contra os iiazcs nsfüciantcs 

tis praças do seu comnndo. 
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lirupO d"oficiaes do C. A. P que se encontra r&.:ebendo in!iitrução inten'i~ft em Roff~y-Camp 1ttosham.Jnglaterra) 



Em Roffey-Camp <Horsham-lnglaterral, no campo d'instruçilo do t.• grupo do C. A. P. Soldados por tuguezes 
praticando jogos atlet icos. 

Os jogos.-Como meio de distração do espirito e 
adextramento do corpo, os jogos físicos, atleticos ou 
não atleticos, estão tendo hoje, como nas velhas eda
des, uma adoção geral e apaixonada. Hoje t0<1os os 
soldados jogam, emquanto nào entram na luta, com o 
mesmo ardor com que, segundo Herodoto, os soldados 
gregos jogaram durante os dez anos que durou o cer
co de Troia • 

d'instruçllo do •.. ''""""e. A. '· ~ R•Ho,·C••• <H•B'•m-•••'"""'· """'"' """"'"'' ~~· zes e inglezes recreando-se saltando o eixo. -. 

"' ~· ~.· 



A GUERRA 

A guerra no ar.
Todos os meios de nave· 
gação aerea estão sendo 
admiravelmente explorados 
na guerra atual. Os seus l 
progressos teem-se feito, 
sem duvida a troco de gran
de perda de material e de 1 
não menores sacrificios de 
vida; mas o que é facto é 
que, se as nações belige
rantes teem hoje o domí
nio do ar como um podero
so elemento para a solução 
do conflito que se travou 
sobre a terra, esse domínio 
ámanhã poderá ser aprovei· 
tado com a mesma ou maio
res vantagens em favor do 
comercio e da civilisação. 
A guerra não fez mais do 
que aperfeiçoar a navega
ção aerea e a submarina; a 
paz é que verdadeiramente 
ha de lucrar com uma ~ 
outra. 

1. Um 1 alilo cativo do exercito francez pi>rtindo para um reconhecimento 

li• 1tr•ç• Jean ••• •'" Dwnk•"lu• (llorte):- Destroços d'um aeroplano alemi\o abatido pela a<1iaçilo 
franceza par ocasião d'um • raid• sobre Dunkerque.; 
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~ ... 

Um pombo ettlv•~or: Dois &'1iadores injeJez.es, obriszados por um desarranjo da maquinA a descer sobre o mur bra,~o, expedem um pombo correio, preciosa ª"e de que são 
hoje mPnidos todos os_ ~idro-aeroplanos, e, t>em depressa, graças ao seu impegavel serviço, recel>em socorros prontos e eficazes. 



) 

' 1 

Em França :- ·•Chau!feurs» e enfermeiros americanos tomando uma refeição 

A legião p0laca, or11anisada para combater junto dos aliados, essistinclo a uma cerimonia religiosa 
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A conqulat• da Afrlca Oriental Alemi: - Pretos trabalhando n'um rio, onde o inimigo fízecn 
saltar uma ponte. 

A maraem oposta do rio mostrando as ruínas da ponte Uma ponte pro11isoria construida pelos sapadores lndios 
para a passaaem das tropas. 



As nossas tropas expedicionarias 

. . -
1. Sesiu ndo sar
SI e n to enfer
meiro da com
panhia de sau
d e, E\laristo 

Duarte. 2. Grupo de sargentos d'um batalhão de infantaria. Da esquerda para a di
reita, sentados: Henrique Luiz Matias, Constantino dn Conceição e José 
Pernandes. Da pé: Manuel Pires Pintado, Antonio Lapido Lourenço, Da\lid 

P. da Sil\la e Jeremias P. Mcndào. 

"l 

4. Antonio Rodrisiues Perreira, primeiro sargento de infantaria -5. Pirm i· 
no Herculano de .\\acedo, sesiundo sargento de infantaria.- 6. M. A. Gaspa· 
rinho, segundo sargento de artilharia.- 7. Artur Queiroz, se~undo sarl!ento 
d'uma formação sanitaria .. 8. Pessoal de uma oficina de a\11açào em rran

esquerda para a direita: Prancisco de Sousa, mecanico-chefe: ça. Da 
George Barthé, chefe das oficinas, e Antonio Real, mecanico-chefe. 

9. Augusto de 
Sousa P11rente, 
segundo sargcn· 
to de urn regi 
mento de obn· 
zes de campa· 
nha.-10. Jollo de 
Sousa Nunes, 
primeiro sargenf 

.. 
. 

1 

-<"-
9 
n. Camilo dos Santos Barata, sel!un. 
do sargento da ndministrnção militar. 

14. João Luiz de Sousa, segundo sar
geuto da administração militar. 

15. Raul de Sonsa, segundo sargento 
do S. L. G. P. 

IG. Prancisco Hamos Martins, segu11-
do sargento d'uma S. T. S. P. 

to. 

3".August o 
Correia da Sil · 
"ª•segundo 
sar~ento d •um 
regimento de 

obuzes. 

~~ 
li. João s a. ~1 
nhudo, segun
do sargento de 
um regimento 
de obuzes.- 1:?. 
Armar.do Julio 
Rodrigues, se
itundo sargen· 
to do C. A. P. 

17. Grupo de sargentos que se encontram em Prança. Da esquerda para a direita, sentados: Teodosio 
:-iosiueira ·e Florindo. De pé: Rui, E\lora, Mendonça e Dias. ' 
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==z==================================================' ~ 

José Manuel, natural do Souto de Penedono (Beira Alta) 

E~tudo do distinto amador e ilustre tenente-medico da Esquadrilha Inicial d'A'1iaçilo, 
sr. dr. Almeida Ribeiro Sarai'1a. 



O novo go
verno nomeou 
para os primei
ros togares do 
exercito ofi-

l lta~. No pri 
me 1 r o p lano 
'1êem-se os 
i tu s tres pro
fessores srs. 
capi tào Ca
me1 ra e tenen
te Josino Cos
ta.- (oClichés• 
do distinto 
amador e as
pirante a ofi 
cial miliciano 
sr. Evcrard 

Martins). 

FIGURAS E FACTOS 

Os novos 11ener11es de 
divisão nomeados )leio 
novo governo. - 1. Sr. 
Mendonça e M atos. -
2. Sr. Pereir~ França.
:\. Sr. Macedo e Brito -
4. Sr. Mousinho de Al
buquerque.-5. Sr. Jai
me de Castro.-6. Sr. 
Pedroso de Lima. - 7 
Sr. Oliveira Guimarães, 
resr1eth1amente coman
dantes da t.n, 2.'', 3.\ 
4.''• 5.'\ 6.~ e 1.r. divi-

sões do exercito. 

ciaes que teem 
dado as mais 
brilhantes pro
vas de disci
p 1 i nado res e 

Excrclcioa dos alunos da Escola Preparatorla de Offclaea MUfcJa .. 
noa. 8. Um grupo de alunos da admin1straçllo militar. A' retasiuarda 

alguns soldados tratadores de cavalos . 

9. Cosinhas ambulantes 

10. Um aspéto dos e.<crcicios dos alunos do curso dn ndn1in istracão mi-
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Ili'. Manuel Alouso 
de Espregueira. - Fa
leceu com 83 anos 
nasuacasade Vila 
Franca, Viana do 
Castelo, onde vi
via ha muito reti
rado, o dr. Manuel 
Afonso de Espre
gueira,um dosmais 
prestigiosos mare
chaes do partido 
progressista, pelo 
seu carater, pela 
sua influencia po
lítica e principal
mente pelo seu 
profundo saber em 
questões economi· 
cas e financeiras, 
deixando varios 
estudos de grande 
v a 1 o r. Formado 
em matematica, 
f ô r a diretor da 
Companhfa dos 
Caminhos de Fer
ro Portu~uezes. 

obras publicas, par 
do reino e minis
tro d'estado, de
sempenhando-se 
de todos os seus 
cargos com raro 
brilho e compe· 
tencia. Reformou
se em general de 
brigada de infan
taria e foi tam bem 
eleito deputado em 
varias legislatu
ras. Teve as hon· 
ras de grande ofi
cial, comendador e 
cava 1 e i r'o de S. 
Bento d'A.viz, ofi· 
cial da Legião de 
Honra da França, 
e da Rosa, do Bra
sil. 

Com o dr. Es
pregueira desapa
receu uma das fi. 
guras que mais se 

inspétor geral das Dr. Manuel A fonso de Espregueira 

· destacaram nos ul
timos anos da mo. 
narquia. 

Entre o grande 
numero de brindes 
que varias casas co
merciaes nos teem 
oferecido, n'esta 
quadra do ano, com 
o que devéras nos 
penhoram, temos a 
salientar, pela deli
cadeza da lem bran
ça, pelo seu valor 
artistico e porque, 
ao mesmo tempo, é 
um testemunho fri
sante do desenvolvi
mento entre nós da industria do vidro que se 
conservava quasi em embrião, dois vitraes-
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calendarios, em me
tal, que reproduzi
mos, juntamente com 
outros, destinados a 
varias outras publi
cações, oferta da Fa
brica de lapidagem 
de vidros, da rua de 
S.Bernardo, 110,de 
que é proprietario o 
inteligente indus
trial, sr. Sousa Cou
tinho, que tão cari
nhosamente contri
bue para o rejuve· 

nescimento d'essa bela e interessantissima 
arte. 



Um lindo trecho do Jar· 
dim Botanico. 

Os 1 i ndos aspétos que 
a Ilustração Porlugue
za arquiva n'esta pagina 
toram-nos cedidos ~en
tilmente pelo sr. José 
Carlos Barcelos, ilustre 
oficial da reserva na-

Rio de Janeiro 

~J~ 
~ 

.. 

Acapitald11 
R e publica 
dos Estados 
Uni dos do 
Brasil sofreu 
uma reforma 
radical. De
s a;pareceram 
as antigas 
ruas estrei
tas, tortuo
sas e mal cal
çadas, que 
contrasta
vam com a 
beleza dos 
seus arrabal-

Sr. Jose Carlos Barcel<>s, 
distinto oficial da reserva 

naval brasileira. 

des. Já não é aquele amon. 
toado desarmonico de edi
ficações mal delineadas e 
que, distribuídas sem mé
todo, apresentavam um 
conjunto menos atraente 
aos que pela primeira vez 
desembarcavam na cidade 
ftuminense. Hoje o Rio de 
Janeiro tem, como qual
quer das mais importantes 
capitaes da Europa, largas avenidas ajardinadas, 
cortadas por amplos arruamentos ar borisados, quiçá 
outras avenidas, onde se enquadram, com o maior 
rigor estétii:o, edifícios opulentos, alguns d'eles ver
dadeiros primores d'arquitetura que, completando a 
ornamentação da primeira cidade brasileira com os 
encantadores jardins e parques, enlevo dos seus ha
bitantes e hospedes, a tornaram uma das mais for
mosas capitaes, a melhor consagração do esforço 
inteligente dos seus municípios. 

~ vai brasileira. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

Caminho aerco para o Pão d'Assucar. 



Portugal pitoresco 

Barca d' Alva - Nas mnrqens do Douro. Barca d' Alva Um t recho do Douro. 

Barca d' Alva Lindas paisasiens do Douro. 

C•Clichés» do distinto amador sr. M iguel M~rtins). 



rDl obtido 
\)um dos 

maiores 
sucessos da 
época a emo
cionante tra
gedia do Cal
var i o, trans
portada para o 
teatro pelo fa
moso poeta e 
homem dele
tras sr. Ecluar
do Garrido e bri
lhantemente repre
sentada no teatro 
Apolo pela compa
nhia da grande atriz 
Adelina Abranches, 
que, no papel da 
Vir(!em Maria, es
palha um pouco do 
seu formoso talento 
pela mesma peça, 
que quasi toda a 
Lisboa tem admira
do como 
uma rnaravi- ~.,...,·.:, 

~ •... 
: . 

O Martir do Calvario 

lha. O Mar
tir do Cal
varia está 
quasi a atin· 
gir a sua 
100.ª reci
ta, o que 
não é vul
gar nos nos
sos teatros. 
O principal 
papel, o ·de 
/ esus, está 

confiado ao ator 
Rafael Marques, 
que o desempe
nha de maneira a 
merecer os maio· 
res aplausos, dos 
quaes comparti 
lha o distinto ator 
Antonio Sacra
mento, que desem
p e11 h a a parte 
de Poncius Pila· 
tos. 

~~,. 
-.~ ~-o 
-,..,,.-- .._..,, 

1. 110 Golsote:- Jesus crucificado entre dois ladrões.-2. A cemlnho do Celver!o:- Jesus Cristo cáe extenuado, 
acudindo·lhe sua desolada Mãe.-3. A Santa Veron1ca. 
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ILUSTRAÇÃO PORTUOUEZA 

Um Bello Dia de Caça 
e uma sacola cheia é a recompensação 
para quem usar os ·" 

Cartuchos de Polvora sem Fumaça 

"NITRO CLUB" e "ARROW" 
Forrados A Prova d'Agua com Aço 

F<itos nos C•hbrts 8, 10, 12, 16, 20, 2' e 28'. 
A vedna çor todos os principaes commer 

ciantes em todas as partes. 
Enviamos catalogo gratis a 
quem o solicitar. 
ltaoàoJ!M Ãnos0 Uaioa Mt1111ic Car!Mtt C.. 
W..tw•lb Bl•i.. Nim !0<k, E. U. A. 4o 11 
Tudos os c;.rtuchos ºNitro Club'' 
e º 1\rrow" são forrados com esta 
~nda de a(O interiormente a qual 
offcrccc maior rctistcocia donde 
mais "'e precisa dando 

grande- força pene· 
tradora ao dis· 

paro. 

asrm EM HRTVSAI.: G. llcltor Ferreira. r .. do C:nmões. 3-J,lsbon 

o 

li SÉRIE 

AULAS DIURNAS E NOCTURNAS PARA AMBOS OS SEXOS 
EM PAVIMENTOS SEPARADOS 

Curso livre de Esteno-Dactilografia, Comercio e Línguas 

16 CURSOS PROFISSh NUS E OFICIAIS ~ºe~s o~~~~~º~~~ 
obteem colocação bem remunerada em qualquer paiz. 

HllBILITllÇitO PllRll CONCURSOS 
nas repartições publicas, Bancos, Montepios, etc. 

LIÇÕES EM CLASSE, INDIVIDUAIS E POR CDRRESPONDENCIA 
Matricula permanente á mensalidade, anui
dade e por contracto de habilitação completa. 

PEDci~:~~s Á Rua Nova do Almada, 53-LISBOA 

' 
Endereço telegrafico: PER.SOU-LISBOA 

Moriêa 
A cura d'este terrivcl mal obtem-se com a 

Dermalina LAXATIVA 
(REGISTADO) 

Numerosos atestados o comprovam. 

Unicos 
deposit•rios · Netto, Natividade & C.ª L/ª 

Grande dePOSlto de 1>rot1uctos ro.rmaccu. 
llcos. :;.ccçl>es de re"enda e de retalh o. 

fraca de o. Pedro (Roclo), n.0 • 121 e 122 I fSBOA 
Rua da Betesga, 0.0 • 28, 30 e 32 IJ __ 
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- Filhos : em casa não ha de comer, mas feli zmente os editaes não 
faltam. Satisfaçam aqui as necessidades do estomago .•• 
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~ O SECULO COM!CO @-' 

PALESTRA AMENA 

A chuva 

DIA GOLO 

DE 

Não sabemos se vossas excelencias 
teem muitas andainas de fato e se es
tão abundantemente fornecidas de cha
péus e de botas; por nós, confessamos 
que temos dois fatos de inverno, um 
d'eles para casa, porque está incapaz 
de aparecer diante de gente de fóra, 
um unico chapéu peludo e só um par 
de botas de solas resistentes: o outro 
par que possuímos é amarelo, leve, 
proprio do verão. 

JANEIRO 

Ora um dia d'estes, na ocasião em 
que chovia a potes, tivemos de ir a pé 
do Terreiro do Paço até casa, já por
que oseletricos passavam completamen
te cheios, já porque não tínhamos di
nheiro para o respetivo bilhete. E as
sim, chegando a casa n'um pinto, o cha
péu e as botas ficaram completamente 
mutilisados e o fato foi posto á chaminé,a 
secar, e só dois dias depois pôde ser en
vergado sem perigo para a saudedodono. 

-Que temos nós com isso? pergun
tarão os leitores indiferentes, sobretu
do se estiverem bem de indumentaria. 

-Viva lá, dona Bichana! 
De saude como está? 
Sua mamã, sua mana, 
Sua avó e seu papá? 

-Tudo bom, muito obrigada, 
Faz a gente por viver. 
-Com que então, temos noitada? 
Vem, decerto, espairecer. 

-Espairecer? Eu lhe digo 
Senhor Tareco maltez, 
Dá-se uma coisa amigo 
Sempre que chega este mês ... 

- Notavel coincidencia, 
Dona Bichanai Pois bem: 
Dá-se com \lossa excelencia, 
Dá-se comigo tambem! 

-E' uma coisa que em vão 
Tenho tentado explicar; 
E' cá dentro o coração 
N'um bater irregular. 

-Como o meu, exatamente; 
E uma especie de secura, 
Uma dôr impertinente 
Que ao mesmo tempo é \lentura ... 

«A Bichana é que podia 
Com a sua medicina 
Curar-me d'esta agonia. 
Já que é tão boa menina. 

-De muito boa \lontade 
Mas será condicional: 
O Tareco tambem ha-de 
Curar-me d'este meu mal. 

Começou o tratamento 
Não sei se bom ou se mau, 
Cortado a cada momento 
Com agudo re-nhau-nnhau. 

E duas horas depois 
Os felinos namorados, 
Voltaram a casa os dois 
Completamente curados. 

Não teem coisa alguma, mas isto 
\!em a pêlo para lhes dizer que esta pa-
lestra nem sempre póde ser amena, -
visto que não ha amenidade possível ~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!R!!a!!t!!o!!C!!e!!!!11!!0!!.!!!! quando o cronista de poucos meios pe- :: 
cuniarios sente que a chuva lá fóra cai OS filOURINOSjterior do dito casacão ficaria á di~eita , 
a potes e pre'1ê segunda casaca de agua, . para não se conhecer que fôra virado 
agora mais filtra'1el pelo chapéu e pe- , . . . !o alfaiate fez segunda algibeira, sime-
las botas, pois que teve de recorrer ao N uma entre\llsta que a atn~ Regma jtrica da primeira, e o casacão ficou 
chapéu e ás botas de verão. ·Badet-a estrela da comp~~h1a Andrélcom um feitio absolutamente inedito. 

Que os la'1radores estão satisfeitis- lBrulé, que ha PO'!co nos \11s1~ou-~on- Imediatamente os janotas da capital 
mos, dir-se-ha, que a agricultura se es- cedeu em Madrid ~ certo iornahsta, mandaram fazer casacões de algibeira 
tava resentindo precariamente da lar- conta ela um gracioso passo que lhe dupla, porque imaginaram que o mar
ga estiagem, que estava em perspetiva a~onteceu . durante .ª sua e~tada em quez havia assim lançado uma linda 
um ano de miseria. Pois sim, mas essa Lisbo_a: fot uma noite ao Cohseu, ~r moda de Londres. 
satisfação dos lavradores de modo ai- os bailados russos, .e como não lhe t1- «Les portugais sont touiours gais», 
gum substitue um bom chapéu de chu- vessem ch~ado am~~ .as. mala~ e o escreve um jornal comentando o caso 
\la e uma boa capa de borracha, e tempo estt\lesse. fng1d1ss1mo '11.u-se Badet, com manifesta bene\lolencia, 
quanto ao ano de miseria é muito du- obrigada a aproveitar um. couor~-pieds, pois que bem podia dizer que les por
'llidoso que as cataratas do céu 0 pondo-o aos. hombros e 1mprov1sando- tugais sont toujours . .. uns pedaços 
transformem milagrosamente em um ~ d'asno. E acertava. 
ano de abundancia. 

Bem sabemos que 11ão pode fazer sol - Zelo pollciol 
na eira e ao mesmo tempo chuva no - , 
nabal; mas o que podia acontecer- se ' -A"\~ ~. l o sr. comandante da policia reco-
este governo fosse realmente um go- mendou aos seus subordinados que 
verno providencial, como se prega-era «tenham a maxima vigilancia para 0 
determinar que os funcionarios publi- facto das carroças e outros '1eículos 
cos que não possuíssem resguardos con-1 serem conduzidos por menores». 
traasintemperies,sedeixassem ficarem São estas as proprias palavras da 
casa nos dias de temporal, sem inter- ordem de serviço, em virtude das quais 
venção dos conselhos disciplinares, ou hontem 0 2:729, entrou no edifício do 
então que os automoveis do Estado os ' governo civil, com um burro pela ar-
foss7m buscar de s~as casas até ~ re- lhe mangas. Os espectadores do Coli- reata. 
partição e.. ao termmar o expediente, líseu imaginaram que Badet lança'\la O chefe: 
das rep~bções para casa: uma no\la moda e fartaram-se de admi- -Que diabo é isso, ó 2:729? 

E assim, damos por ymda a pales- rar a ftlntasia, a «pele» da ilustre chu- -Saiba o meu chefe que é um bur-
tra, bem pouco ~mena, desta semana, chadora. ro que conduzia uma carroça. 
CO!" 78ta not~ triste a revelar a noss~ Não vão sem resposta os papalvos, -Mas por que diabo o trazes para 
principal profissão, re'1ela.ção que ~a1, que d'outra sabemos nós, semelhante aqui? Se está doente leva-o á Sõcie-
decerto, arrazar de lagnmas muitos áquela. dade Protetora dos Animaes. 
dos olh?s que nos lêem. . . Ha anos o marquez de Soveral diri- -Saiba o meu chefe que o jimento 

-Coitado! é emp~egado pubhco! d1- giu-se a um alfaiate da Baixa-atual- tem tanta saude como eu ou \lossoria. 
rão 'llossas ~celenc1as. . mente estabelecido n'um 1.º andar do -Então ... 
~omos, sim senhores e nmguem até Chiado-e pediu para lhe voltar um ca- -Então, o dono disse-me que ele ti

ho1e se lembrou de nos aumentar o orde- sacão, porque esta'\18 já coçado do nha ano e meio. E' menor: logo tre.s-
nado! - J. Neutral. direito. Como a unica algibeira ex- grediu as ordes ... 
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TEATRADAS 

Carta do "Jerolmo" ~...s. 

FOCO. §) 
( 

EM 
Zefa du curassão 

Oje nan te iscrevo arrespelto de pes-

TITO ~ARTINS 

E• o Tito Martins o João Verdades 
Que sem papas na lingua e com franqueza 
Ao clero e ao povo as diz, diz á nobreza 
Como se fossem grandes novidades. ' 

Entre muitas e belas qualidades 
A tua prosa tem a da clareza 
Mas nem por isso, creio, tal empreza 
Fará efeito em certas entidades. 

Ha quem não queira ouvir, meu caro Tito 
Quem á tua palavra meritoria ' 
Oponha uma cabeça de gra11ito. 

Posso afirmar, só cantarás vitoria 
Quando em vez d'um estilo tão bonito 
Manejes uma boa palmatoria ... 

sas de triato mas para me queichar de 
uma grandessissima injostissa que me 
fazeram us puderes puvlicos ós quais 
tanho perestado us cervissos que tou
dos m~ reçonhessem, cuntribuindo, cu
mo mais nmguem, pró prugreço da arte 
deramátega entre noz, cum as minhas 
queriticas _iustissimas. O guverno aca
ba de numiar uma cumição para ilabu
rar um códego triatai i u mê nome nan 
fegura na cumiçãol Qual a rezão do is-
9uessimento? a minha cumpetenssia é 
mcontestavle, a minha imprassialidade 
é bem cunhessida, a minha çabeduria 
em negossios de triato nan tem suprior. 
qanto a pulitica é çabido que çou sido· 
mco, isto é, que istou d'alma i curassão 
cun as intensões du guverno. Intão pur
que nan sarei oivido, adonde é oivido, 
p~r in~mplo, u Castelo Branco, que Belmiro. 
foi nu~iado para a tal cumição? . . . 

Até quando, ó Cutlllno? Aqui .á entrlga minha Zefa. Um co- Espmto Santo-nem !"ªIS nem meno~! 
~ego feito çó pur peçoas intreçadas não Ha .tambem quem diga que o refen
mtr1;1ndo um arrepresintante do prince- do anu:nal é a P?mba da paz, que an
pal intreçado, que é u puvlico a de cer da fugida da gaiola, mas poucas pes-
fresco! soas dão credito a esta versão, pois Os senhores sabem o que é um tiro, 

Vamos a ver u resultado i cígundo que o ~!cho é do sexo masculino, como em teatr~? E' o aproveitame~to de uma 
ele fôr açim pursederei Jn ultemo ca- se verificou no museu. excentr1cid!ide qualquer a fim de cha
so, cumo toudas as cla~ias cando ção O que fica assente é que para mila- mar o publico, uma maneira artificial 
perjodicadas custumam fazer grévia gres, Vila Nova de Ourem, como para de o~ter uma boa receita. O cartaz 
istou arresulvido a prupôr uma grévi~ as torradas, manteiga. am!ncian~o que a peça é assombros~, o 
au puvlico, visto que nan tem oitra de- maior exito do umyerso, o ~ucesso ~n-
feza. comparavel, etc., Já não engana mn· 

Cum isto nan te infado mais i escul- L' }' , h 
1
. guem; recorre-se, então, a 01itros meios: 

Pª este desintado de quem é teu ispou- IYrOS, IYflD OS e 1Yr0COS entra na pe-
so cempre neutral i ubrigado ç~,umam~-nma-prodi-

jerolmo. /f oivaào tt$franho, poemeto, de Ro- , g i o, 11 m 
Em1>rezar10 do Paultteama dngues Leal.-Era uma \leZ uma me- ator com 

de Pêras-RuJvas nina que foi casar, e que «na vespera duas cabe-
se fartou de gemer, dilacerada pelo so- ç as u m 

li terro dos mllogres frime~to, passando toda a tarde e toda bail~do de 
a noite n'um desvario oceanico de a·rtistas 

Depois da aparição da Fatima, acom- Fel». yae de af, parte o c:ortejo ,Para sem per
panhada de bailados pelo sol, parece a egreia. mas ~ porta cai á noi\la a nas, etc. 
que Vila Nova de Ourem tinha esgota- flôr de larangeira e A tu a I-
do a sua fonte de milagres. Engano: mente, o truc mais u:sado é fazer de-
um ca~ador d'ali acaba de apanhar em Do pov? leoantçzram-se alaridos, sempenhar papeis que demandam pes-
Ca1eanas um passaro desconhecido, re- E a nowa, pallda, rolou de bruços, soas novas, por artistas velhos. o Al
metendo-o para Lisboa, onde os zoolo- E morreu, trespassada por gemidos, varo foi um tiro na Vida d'um rapaz 
gos se têem visto a perros para devi- E morreu, sufocada por soluços. pobre, o Brazão representa o Luiz Fer

nandes na Morgadinha ... Conta-se, é 
claro, com o respeito da plateia pelas 
nossas glorias, e se alguem ousa fazer 

Entã0 o viuvo, todo escamado, 

l uma ob~ervação lo"o correm vozes pe-.. • como os oucos, 1 1 t is 

Sentindo a magoa ironica d'um zelo, ª P ª eia: 
Agonisava surdamente, aos poucos, -F~z 0 que. póde .. 
Arrancando punhados de cabelo! -N aquela ida~e, Já ~ fazer muito. 

-Como ele fazia aq111lo ha quarenta 
. · anos! 

E tmha car~adas de razão, porque á O diabo é que um dia póde vir até 
po.rta da egre1a estava a chorar uma Lisboa al~um pobre diabo de Pêr 
cnança Ruivas, d'estes a quem muito cusi! 

. gastar um escudo em teatro, porque 
Que ti.nh_a .O rosto lf59andalosamente suou o suor do seu rosto para 0 ga-

d t 
1 

T d . Parec1d1Ssimo ás feiçoes da mona! nhar, e então adeus consideração pelos 
amen ~ o c ~ssi 1car~m, corr~n o Já , . . nossos antepassados: as duas solall das 

nos meios mais consp1cuos e visto que E uma traged!a de arrepiar. ~foral: botifarras do de Pêras não se contee 
se dá o }!so do passaroseparecer com antes que cases mdaga se a noiva já e dizem da justiça do seu dono m 
um pom , que se trata do proprio teve algum filho. Não abuseis, 6 antiguidades!' 
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MANECAS E A QUADRILHA DO OLHO VIVO 
16.ª Parte 1.0 Episodio 

O DOCUMENTO CELEBRE 

(Continuação) 

ENCONTRA 

A LIBERDADE 

o ©SE 
A BORDO DO 

U 3 b) E Q 

ó;J-oo+&& 

N'uma ~arrafa que deu á costa, uns pescadores encontram a carta misteriosa que acima se lê, deteriorada 
pela agua do mar. Que significará?! (CONTINUA). 


